
 

 

 
  Unid. 12 meses 1 mês Semana Anterior Semana Atual 

Variação 
anual 

Variação 
Mensal 

Variação 
Semanal 

Preços ao produtor 

Mato Grosso R$/@ 191,96 216,08 190,67 185,67 -3,28% -14,07% -2,62% 

Bahia R$/@ 171,65 206,00 171,00 175,50 2,24% -14,81% 2,63% 

Preço no Atacado – SP, SEM ICMS 

São Paulo (SP)2 R$/@ 198,02 220,91 196,70 188,82 -4,64% -14,53% -4,00% 

Cotações Internacionais 

N.Y. 1° entrega Cents 106,89 110,82 95,07 87,09 -18,53% -21,41% -8,40% 

Liverpool Índ.A / lbs 116,78 132,39 117,08 109,29 -6,41% -17,45% -6,65% 

Preço Efetivo 

Dólar EUA R$/US$ - - - 5,3720 - - - 
 

 
Unid. Paridade Importação Paridade Exportação 

Semana Atual 
   

 
CIF (cd) SP Produtor¹ FOB Santos (22,76 %) Produtor/MT¹ (23,41 %) 

N.Y. 1° entrega R$/@ 172,20 161,43 189,93 150,45 
(cd): Operação com Drawback = imposto de importação 0%.  /    (1): Rondonópolis – MT, sem restituição de ICMS 
Preço Mínimo: Pluma: R$77,45/@ 
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Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de algodão - médias semanais 

MERCADO INTERNO 

Mercado esteve bastante lento com negociações pontuais 
e em menores volumes. Enquanto compradores 
aguardavam maiores quedas nos preços, produtores 
restringiram a oferta. Preços internacionais pressionaram 
os preços internos da pluma de algodão que segue em 
queda pela quinta semana consecutiva. 

No Mato Grosso os preços do algodão recuaram 2,62% 
nesta semana. De acordo com levantamento da Conab, a 
pluma foi vendida, em média, a R$ 185,67/@ naquele 
estado. Na Bahia, o preço médio ficou em R$175,50/@. 

A Conab estima que a produção brasileira da safra 
2021/2022 deve alcançar 2,55 milhões de toneladas. 
Projeções da perspectiva realizadas pela Conab estimam 
que a safra 2022/2023 deverá alcançar 2,92 milhões de 
toneladas. 

De acordo com dados do Ministério da Economia, as 
exportações de algodão no mês de setembro/2022 
alcançaram 184.509 toneladas, volume 31,6% superior a 
setembro/2021. O valor médio exportado foi de 
US$ 2.037/t, 20,2% superior ao mesmo período do ano 
anterior. 

Gráfico 1 – Preço semanal recebido pelo produtor no MT (R$/@) 

MERCADO EXTERNO 

Bolsa de Nova Iorque 

Preços do algodão despencaram na ICE em uma semana 
com muita volatilidade. Valorização do dólar e temor de 
recessão mundial deixaram investidores aversos ao risco. A 
notícia da piora da safra norte-americana não foi o suficiente 
para fazer preços reagirem. 
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A queda nos preços internacionais das commodities 
e volatilidade nas bolsas afetaram diretamente os 
preços internos da pluma de algodão no Brasil. 
Tanto produtores, quanto compradores 
permanecem retraídos e temem que a recessão 
global afete o consumo de algodão. Caso não 
ocorram mudanças no cenário econômico preços 
tendem a continuar caindo. 


